
Código Coleção: 0765L18603 Componente: Gênero: romance

Bloco I

Descrição geral da Obra

A obra, que traz na capa uma ilustração referente ao tema nela explorado e na contracapa um trecho da história, se destina ao público do 1º ao 3º ano do
Ensino Médio. Inicia-se por um prefácio que insere o leitor na narrativa, contextualizando-o na história a ser narrada. Em seguida, desenvolve-se o enredo,
dividido em 26 capítulos, em linguagem simples e direta, adequada ao tema da seca e às tragédias que ela provoca na vida dos retirantes nordestinos. Ainda
contribuindo para a ampliação do repertório de um aluno de Ensino Médio, há ao final da obra uma pequena fortuna crítica composta por quatro textos, além
de cronologia, nos quais se analisam e discutem aspectos do livro de Rachel de Queiroz e da estética a que ele se filia. O texto se apresenta em tipo e
tamanho de fonte adequados à leitura, o projeto gráfico-editorial é cuidadoso, o que proporciona uma agradável experiência de leitura.

Critérios da qualidade do texto verbal

1.2.1 A linguagem do texto não se restringe a palavras utilizadas no cotidiano empregadas com ênfase na função referencial? Sim

1.2.2 O texto verbal emprega com qualidade figuras de linguagem, como metáforas, metonímias, antíteses, hipérboles e/ou elipses? Sim

1.2.3 O texto está isento de clichês? Sim

1.2.4 O texto, caracterizado pela polissemia, permite que os alunos elaborem diferentes leituras, permitindo que o professor conduza um
debate sobre as diferenças entre seus pontos de vista?

Sim

1.2.5 O texto verbal está escrito em acordo com um gênero da tradição literária (caso a resposta para essa pergunta for "sim" ou
"parcialmente", obrigatoriamente, a resposta será "não" tanto para a pergunta 1.2.7 quanto para 1.2.8)?

Sim

1.2.6 A construção do texto corresponde de modo adequado a convenções desse gênero (questão 1.2.5), consolidando ou ampliando um
repertório de formas literárias do aluno?

Sim

1.2.7 O texto rompe com as convenções de gêneros da tradição literária (caso a resposta para essa pergunta for "sim" ou "parcialmente",
obrigatoriamente, a resposta será "não" tanto para a pergunta 1.2.5 quanto para a 1.2.6)?

Sim

1.2.8 A ruptura com gêneros tradicionais, nesse texto (questão 1.2.7), contribui para a ampliação de repertório de formas literárias do aluno? Não

1.2.9 O texto verbal está isento de apologia a ideias preconceituosas e comportamentos excludentes (ou seja, racismo, fascismo, machismo
ou outros modos de pensamento autoritário apresentados de forma acrítica)?

Sim

1.2.10 O texto verbal está isento da exploração da violência e/ou da morte de forma acrítica (ou seja, está isento de incentivos à violência)? Sim

1.2.11 O texto apresenta um vocabulário predominantemente compreensível para os estudantes, em acordo com sua faixa etária? Sim

1.2.12 Quanto às obras em língua inglesa: o texto utiliza o tempo presente perfeito de forma apropriada? Não se aplica

1.2.13 Quanto ao livro brinquedo: o texto é apropriado ao público-alvo e assume função estética e suscita um envolvimento emocional? Não se aplica

A linguagem do texto não se restringe a palavras utilizadas no cotidiano empregadas na função referencial, ela é simples e objetiva, o que facilita o acesso
do leitor jovem, mas nem por isso deixa de explorar variedades regionais e recursos próprios da linguagem literária, inclusive as figuras de linguagem. A
primeira característica é observada, por exemplo, em: "De tarde, quando caminhavam com muita fome, tinham passado por uma roça abandonada, com um
pau de maniva aqui, outro além, ainda enterrados no chão. Josias, que vinha atrás, distanciou-se. Viu o pai descuidado dele, pensando em encontrar um
rancho; a mãe, com o menino no quadril, marchava lá mais na frente. Ele então foi ficando para trás, entrou na roça, escavacou com um pauzinho o chão,
numa cova, onde um tronco de manipeba apontava; dificultosamente, ferindo-se, conseguiu topar com uma raiz, cortada ao meio pela enxada" (p. 62). O uso
de figuras de linguagem pode ser observado em: "Sacudido pela estrada larga do quartau, seguiu rápido, o peito entreaberto na blusa, todo vermelho e
tostado do sol, que lá no céu, sozinho, rutilante, espalhava sobre a terra cinzenta e seca uma luz que era quase como fogo." (p. 22). O uso de uma
linguagem simples e direta, sem descuidar, contudo, da força e da beleza literária, constitui uma das características mais elogiadas pela crítica, como se
pode comprovar neste trecho do texto de Augusto Frederico Schimidt, inserido no final da narrativa: "O que me seduziu, porém, mais do que o papel político
e nacional que a obra adquiriu sem querer, o que mais me encantou foi o que há de literário nela. A linguagem fresca e corrente, onde não se nota o mínimo
exagero de caboclismo, linguagem otimamente resolvida que não fere aos ouvidos, que não irrita, como acontece nos livros regionais, em que há sempre um
tom de falsidade e de coisa estudada." (p.169). Nessa linguagem não cabem, portanto, clichês. Nem os de uso geral nem os recorrentemente empregados
pela tradição da literatura de veio regionalista que trata da temática da seca e da retirada dos nordestinos. Trata-se de uma linguagem que se abre sempre
para a polissemia, recurso adequado ao gênero romance. Veja-se, por exemplo, esta passagem: "Mal habituada a viajar, e ainda menos a viajar sozinha,
dona Inácia encolhia-se assustada ao canto da poltrona, a cabeça encostada no vidro da janela, a valise no colo, com um vago temor de roubos e de
assaltos" (p. 146). O texto verbal está isento de apologia a ideias preconceituosas e comportamentos excludentes. Ao contrário, a personagem Conceição,
por exemplo, representa ideais das lutas femininas, como se vê neste trecho, em que a concepção romântica do amor, uma das armadilhas que sempre se
colocam no caminho da libertação femina, é por ela desmarcarada: ?Ora o amor!... Essa história de amor, absoluto e incoerente, é muito difícil de achar... eu,
pelo menos, nunca o vi... o que vejo, por aí, é um instinto de aproximação muito obscuro e tímido, a que a gente obedece conforme as conveniências... Aliás,
não falo por mim... que eu, nem esse instinto... Tenho a certeza de que nasci para viver só..." (p. 154). Os temas da violência e da morte são explorados para
construir e enfatizar a imagem da tristeza e da dor decorrentes dos problemas da seca, fome, sede e solidão em que vivem os personagens que fazem a
travessia do sertão, como se observa em: "Às vezes, o menino parava, curvava-se, espiando debaixo dos paus, procurando ouvir a carreira de algum tejuaçu
que parecia ter passado perto deles. Mas o silêncio fino do ar era o mesmo. E a morna correnteza que ventava passava silenciosa como um sopro de morte;
na terra desolada não havia sequer uma folha seca; e as árvores negras e agressivas eram como arestas de pedra, enristadas contra o céu." (p. 74-75)

Critérios de avalição do texto visual

O texto visual (imagens e/ou ilustrações) da obra:

1.3.1 O texto visual evidencia interação das imagens e/ou ilustrações com o texto verbal, contribuindo para a experiência estética do leitor. Não se aplica

1.3.2 O texto visual explora recursos visuais (combinação de cores, volume e proporção, luz e sombra, enquadramento, entre outros) com
vistas à experiência estética e literária.

Não se aplica

1.3.3 O texto visual contém imagens que sugerem múltiplos sentidos e estimulam o imaginário. Não se aplica

1.3.4 O texto visual está isento de apologia a ideias preconceituosas e comportamentos excludentes (ou seja, racismo, fascismo, machismo
ou outros modos de pensamento autoritário apresentados de forma acrítica)?

Não se aplica

1.3.5 O texto visual está isento da exploração da violência e/ou da morte de forma acrítica (ou seja, está isento de incentivos à violência)? Não se aplica

A obra não apresenta texto visual, logo os tópicos não se aplicam.



Critérios de adequação e tratamento do(s) tema(s)

O(s) tratamento(s) do(s) tema(s) principal(is) da obra:

1.4.1 Está(ão) adequado(s) à categoria (faixa etária) do público a que se destina? Sim

1.4.2 Está(ão) isento(s) de abordagem(ns) simplificadora(s), superficial(is) e homogeneizante(s)? Sim

1.4.3 Possibilita(m) confronto(s) entre diferentes perspectivas ou visões de mundo? Sim

1.4.4 Está(ão) isento(s) de abordagem(s) que acentua(m) a submissão do leitor a normas sociais ou estratégias de opressão que silenciem
conflitos entre indivíduo e sociedade?

Sim

1.4.5 É(são) apresentado(s) de modo linguisticamente adequado, sendo utilizado um vocabulário apropriado para abordagem do tema? Sim

1.4.6 Contribui(em) para a consolidação e/ou ampliação do repertório de temas do(a) aluno(a)? Sim

1.4.7 Quanto ao livro-brinquedo: estimula(m) sentidos e sensações, aventuras e jogos? Não se aplica

1.4.8 Quanto ao livro-brinquedo: buscam surpreender, atrair a curiosidade e encantar o leitor criança? Não se aplica

s temas abordados no romance "O Quinze" são perfeitamente adequados ao público a que essa obra se destina, além de promoverem a ampliação de seu
repertório temático, sugerindo importantes aspectos para discussões de cunho social, político, econômico e cultural da região onde se desenvolve a
narrativa. Destaca-se ainda como positivo na temática abordada, a representação de relações familiares e amorosas diversas, imersas no contexto do
Nordeste do início do século XX. Quanto à construção dos personagens, ela não se restringe a traços superficiais ou tipificados, como se observa em boa
parte da tradição formada pelos romances regionalistas, ao contrário, há uma variedade de personagens que se entrecruzam no espaço e no enredo do
romance. Ora mais ora menos desenvolvidas, essas personagens desempenham diferentes atividades profissionais e vivenciam conflitos diversos. A tristeza
pelos efeitos da seca, no entanto, se evidencia em todas elas. Tais aspectos podem ser observados neste trecho: "Foi Conceição quem os descobriu,
sentados pensativamente debaixo do cajueiro: Chico Bento com os braços cruzados, e o olhar vago, Cordulina de cócoras segurando um filho, e um outro
menino mastigando uma folha, deixando escorrer-lhe pelo canto da boca um fio de saliva esverdeada. Já sabia Conceição que Chico Bento havia retirado:
Vicente, da derradeira vez, contara a venda do gadinho dele e o caso das passagens. E a moça, todos os dias, na confusão de gente que ia chegando ao
Campo, procurava descobrir aquelas caras conhecidas, que deviam vir bem chupadas e bem negras, provavelmente irreconhecíveis, com sua casca grossa
de sujeira. Afinal ali estavam. Foi realmente com dificuldade que os identificou, apesar de seus olhos já se terem habituado a reconhecer as criaturas através
da máscara costumeira com que as disfarçava a miséria" (p. 95-96). Os conflitos, em vez de silenciados, são evidenciados, o que promove a reflexão do
leitor, como neste exemplo: ?Já sabia Conceição que Chico Bento havia retirado: Vicente, da derradeira vez, contara a venda do gadinho dele e o caso das
passagens. E a moça, todos os dias, na confusão de gente que ia chegando ao Campo, procurava descobrir aquelas caras conhecidas, que deviam vir bem
chupadas e bem negras, provavelmente irreconhecíveis, com sua casca grossa de sujeira. Afinal ali estavam. Foi realmente com dificuldade que os
identificou, apesar de seus olhos já se terem habituado a reconhecer as criaturas através da máscara costumeira com que as disfarçava a miséria" (p. 105).
Como se pode comprovar nos trechos transcritos, a linguagem é bastante apropriada ao tema e à faixa etária a que se destina. Apresenta-se uma variedade
regional reconhecida em léxico e construções específicas, mas que não dificultam a compreensão do texto para falantes de outras variedades. O tema da
seca e os sofrimentos dela decorrentes estão apresentados, em linguagem simples e objetiva, períodos curtos e ordem direta.

Critérios de avalição do projeto gráfico-editorial

O projeto gráfico editorial:

1.5.1 Contém prefácio e/ou apresentação que contextualize brevemente autor e obra (Lembrete: este item não se aplica para a Ed. Infantil,
categorias 1, 2 e 3)?

Sim

1.5.2 Favorece a leitura (diagramação, relação texto e imagens; escolha da fonte e corpo; espaçamento entre linhas; as ilustrações são
legíveis para o público-alvo, entre outros)?

Sim

1.5.3 A capa e/ou contracapa e/ou orelha da obra contribui(em) para a mobilização do interlocutor à leitura? Sim

1.5.4 Quanto ao livro brinquedo: permite interação entre a criança e o texto, viabilizando o alcance aos temas desde a abertura convencional
à abertura súbita de páginas (em 3D, por exemplo), giros, trilhos e animações?

Não se aplica

1.5.5 Quanto ao livro brinquedo: oferece materialidade objetal para a ação brincante? Não se aplica

1.5.6 Quanto ao livro brinquedo: traz efeitos de inventividade gráfica, disposição dos elementos, sensorialidades, montagens bi e
tridimensionais e diversidade de junção multimeios?

Não se aplica

1.5.7 Quanto ao livro brinquedo: é resistente ao manuseio direto e lúdico? Não se aplica

A obra apresentar fontes adequadas, bom espaçamento entre linhas e margens amplas, que favorecem a leitura. Há, no entanto, muitas marcas, coloridas e
pretas, nas margens do texto, que prejudicam a sua legibilidade. A capa traz uma imagem interessante para uma primeira apresentação da obra, remetendo
ao espaço físico em que o enredo se desenvolve. A formatação dos escritos de capa e contracapa na vertical também cria um efeito de interesse para o
leitor. A contracapa traz um excerto da história que provoca a curiosidade do leitor, mobilizando-o a continuar a leitura. Por fim, há quatro textos além da
narrativa principal que apresentam a autora e contextualizam e discutem a obra. O primeiro deles é apresentado no início, escrito por Elvia Bezerra e faz uma
contextualização da vida e da obra de Rachel de Queiroz, retomando aspectos que contribuem para a compreensão do romance O Quinze. Ao final da
narrativa, a obra traz um texto escrito por Mário de Andrade, em que ele elogia a narrativa, comparando-a a Os Sertões, de Euclides da Cunha. Depois de
fazer duras críticas à construção linguística deste último, afirma o escritor: "O que surpreende mais é justamente isso: tanta literatice inicial se soverter de
repente, e a moça vir saindo com um livro humano, uma seca de verdade, sem exagero, sem sonoridade, uma seca, pura, detestável, medonha, em que o
fantasma da morte e das maiores desgraças não voa mais que sobre a São Paulo dos desocupados. Rachel de Queiroz eleva a seca às suas proporções
exatas. Nem mais, nem menos. É horroroso, mas não é Miguel Anjo. É medonho, mas não é Dante. É a seca." (p. 174) Em seguida ao texto de Mário de
Andrade, há outro texto crítico, mais acadêmico, escrito por Davi Arrigucci Jr., que apresenta contextualizações mais amplas de O Quinze e da produção
literária de Rachel de Queiroz. A obra traz, ainda, uma cronologia da vida da autora e, em seguida, uma página intitulada "Informações Paratextuais", que
traz considerações básicas e amplamente divulgadas sobre o livro de Rachel de Queiroz, relevantes para uma primeira inserção do leitor jovem a essa
narrativa.

Critérios eliminatórios

A obra:

1.6.1 A obra é literária (não se caracteriza como didática)? Sim

1.6.2 Apresenta texto de qualidade estética e literária que contribui para a formação do leitor? Sim

1.6.3 Está isenta de erros crassos e/ou recorrentes de revisão (para obras em língua portuguesa, considerar o acordo ortográfico vigente). Sim

1.6.4 Está isenta de apologias a preconceitos, moralismos e/ou estereótipos que contenham, por exemplo, teor doutrinário, panfletário ou



religioso? Sim

1.6.5 Apresenta correspondência com a categoria declarada no ato da inscrição? Sim

1.6.6 Apresenta correspondência com o(s) tema(s) declarado(s) no ato da inscrição? Sim

1.6.7 Apresenta correspondência com o(s) gênero(s) literário(s) declarado(s) no ato da inscrição? Sim

1.6.8 Apresenta prefácio e/ou apresentação que contextualize brevemente autor e obra? (Lembrete: este item não se aplica para a Ed.
Infantil, categorias 1, 2 e 3)

Sim

A obra se configura como um romance e está isenta de erros graves ou recorrentes. O texto apresenta qualidade estética e literária e sua abordagem
temática é adequada à formação do leitor jovem, como se observa no trecho a seguir: "Veio um médico, um moço sério, de óculos, que aplicando no doente
o seu termômetro de cordão de ouro, murmurou: - Trinta e nove e meio! Conceição perguntou: - Morre, doutor? - Não sei... Esses meninos da seca são tão
milagrosos que às vezes escapam... E apalpando os bracinhos ressequidos como asas depenadas, as pobres perninhas atrofiadas: - Mas também que
esqueleto a senhora foi arranjar! Há retirantes que têm crianças mais sadias... A moça explicou: - Este não escolhi, doutor. É porque é meu afilhado... - Então
é como um defuntinho que minha mulher recebeu, também porque era afilhado. Tinha vindo a pé desde o Icó! Mas morreu..." (p. 112). Não há na obra
apologias, preconceitos, moralismos e/ou estereótipos. Os temas são abordados com muita consistência, na profundidade que sua complexidade exige. As
mazelas da seca como condição dos dramas vividos na narrativa são exploradas por relações sociais de diferentes naturezas, a partir de personagens
constantemente analisados sob diferentes pontos de vista, estando, portanto, de acordo com os temas apresentados na inscrição. Isso pode ser observado,
por exemplo, em: "E a moça lembrou-se de certa vez, em casa do Major, no dia em que se inaugurou o gramofone, e as meninas, e ela própria, que também
estava lá, puseram-se a dançar. Os pares eram o filho mais velho da casa, hoje casado e promotor no Cariri e dois outros rapazes, colegas dele, que tinham
vindo passar as férias no sertão. Mal começou a dança, entrou Vicente, encourado, vermelho, com o guarda-peito encarnado desenhando-lhe o busto forte e
as longas perneiras ajustadas ao relevo poderoso das pernas. A Conceição pareceu que uma rajada de saúde e de força invadia subitamente a sala,
purificando-a do falsete agudo do gramofone, das reviravoltas estilizadas dos dançarinos. Mas a mãe dele, que sentada ao sofá apreciava a dança, vendo-o,
enxergou apenas o contraste deprimente da rudeza do filho com o pracianismo dos outros, de cabelo empomadado, calças de vinco elegante e camisa fina
por baixo da blusa caseira. Já Vicente enlaçava a prima que, rindo, saiu dançando orgulhosa do cavalheiro, enquanto, na sua ponta de sofá, a pobre senhora
sentiu os olhos cheios de lágrimas, e ficou chorando pelo filho tão bonito, tão forte, que não se envergonhava da diferença que fazia do irmão doutor e
teimava em não querer ser gente?... Passados porém alguns anos, já agora a velha senhora se conformava em não fazer de Vicente um doutor, e trazia-o
ciumentamente preso a si, e o mimava a tal ponto, que fazia as irmãs protestarem: - Credo! Para mamãe, o Cente é mais mimoso do que mesmo o caçula!..."
(p. 27).
Por fim, há quatro textos além da narrativa principal que apresentam a autora e contextualizam e discutem a obra, retomando, analisando e interpretando
aspectos que contribuem para sua compreensão.

Bloco II

Material de Apoio ao Professor

O material PDF 1 (GERAL) apresenta informações que:

2.1.1 Contextualizam o autor e a obra? Sim

2.1.2 Auxiliam o trabalho do professor para motivar o estudante a conhecer o texto literário, valorizando suas características formais e
temáticas, e propondo desafios para reflexão?

Sim

2.1.3 Fornecem subsídios, orientações e propostas de atividades para a abordagem da obra literária com os estudantes? Sim

2.1.4 Expõem, com clareza, possibilidades de trabalho com o texto, em uma gradação de elementos mais simples para aspectos mais
complexos?

Parcialmente

2.1.5 Apresentam diferentes perspectivas de compreensão do texto, respeitando sua polissemia e evitando restringir a leitura? Sim

2.1.6 Justificam a associação da obra à categoria e gênero literário indicados pela editora, bem como explicitam a associação da obra com
o(s) tema(s) indicado(s) pela Editora no momento da inscrição?

Sim

O material de apoio ao professor, presente em arquivo único, apresenta informações que contextualizam a obra e a autora e auxiliam o professor no trabalho
de apresentação e estudo do texto literário, valorizando suas características formais e temáticas, e propondo desafios para reflexão. No manual de apoio ao
professor, as atividades são divididas em indicações de ações que antecedem a leitura ("Levar para a sala de aula as músicas Triste Partida, de Patativa do
Assaré, e Asa Branca, de Luiz Gonzaga, e discutir a forma como esses compositores representam o tema" - p.13) e que a sucedem ("dividir a turma em
grupos e pedir que cada grupo escolha um conflito do livro para representar em forma de teatro" - p. 15). A seção sobre interdisciplinaridade traz sugestões
para estender a reflexão sobre o tema explorado no romance ("agregar à leitura do romance O Quinze abordagens de disciplinas como História, Geografia e
Ciências Sociais - mais precisamente, Sociologia e Antropologia" - p. 20.) ; ("Propor um trabalho em conjunto com os professores de Sociologia e de
Geografia, como por exemplo um mapa da seca" - p. 16). Há a exposição de possibilidades de trabalho com o texto, em uma gradação de elementos mais
simples para aspectos parcialmente mais complexos, como atividades de discussão sobre a história familiar dos alunos (p. 13) até a produção de um cordel
baseado em trechos do romance (p. 15). O material apresenta diferentes perspectivas de compreensão do texto, respeitando sua polissemia e evitando que
o trabalho com ele se restrinja à leitura.
Logo no início do material de apoio ao professor, há um texto introdutório com bastantes problemas de construção, mas isso não se repete no restante do
material. Por outro lado, essa introdução traz concepções ultrapassadas do trabalho com literatura, como uma comparação entre o livro e sua adaptação
para o cinema, considerando esta última como de menor valor: "Quando assistimos a um filme que foi adaptado de um livro, por exemplo, caso não
tenhamos lido o livro, corremos o risco de perder alguma informação importante ou mesmo de elaborarmos uma interpretação equivocada do tal filme, e em
muitos casos, até inverossímil. O mesmo pode ocorrer com outras adaptações, daí a importância dos livros em nossas vidas, tanto para amá-los quanto para
criticá-los." (p. 4). Atualmente, as análises acadêmicas têm considerado as condições de produção e as materialidades linguísticas como aspectos a serem
avaliados em obras como as mencionadas no trecho acima, ao contrário de compará-las tendo apenas como referencial o texto original. Apesar dessa
introdução que não contribui para o trabalho pedagógico, a apresentação da autora que se segue no material é feita adequadamente em um texto que amplia
as informações já apresentadas no livro. Em seguida, há um segundo texto intitulado "Mergulho no livro", que destaca aspectos que podem ser explorados
pelo professor na leitura do texto em sala. Ainda sobre as atividades propostas, elas ampliam o contato do leitor com o tema da seca em debates e em
materiais de diferentes mídias, sugerindo uma reflexão sobre leitura, individualmente e em grupo. Há ainda algumas considerações conceituais sobre
interdisciplinaridade, mas o material não traz propostas consistentes ou produtivas para atividades com os alunos que envolvam esse aspecto do
planejamento didático. Por fim, há no material uma bibliografia sobre O Quinze e sobre Rachel de Queiroz que favorece a ampliação de repertório.

O material PDF 2 (para os professores de língua e literatura) apresenta orientações para o trabalho com a obra literária em aulas de Língua
Portuguesa e/ou Literatura ou Língua Inglesa (conforme o idioma original da obra) que:

2.1.8 Evidenciam que se deve estudar o texto literário respeitando suas particularidades e não como qualquer outro gênero discursivo? Sim

2.1.9 Respeitam a polissemia, permitindo que leitores possam desenvolver diferentes compreensões do texto que leem e/ou escutam? Sim

2.1.10 Abordam especificidades da linguagem no texto literário? Sim

2.1.11 Respeitam a(s) escolha(s) linguística(s) feita(s) pelo(a) autor(a) e não tomam a linguagem literária como exemplo de correção



gramatical ou de emprego adequado de uma norma linguística? Sim

O material de apoio ao professor, presente em arquivo único, contém orientações que promovem as especificidades do texto literário (p. 15) e sua
polissemia, o que permite aos os leitores o desenvolvimento de diferentes compreensões do texto. No que se refere ao trabalho com a linguagem literária, as
orientações se propõe a examinar suas especificidades no texto, não se restringindo a tomá-la como exemplo de correção gramatical ou de emprego
adequado de determinada norma linguística.

O material PDF 3 (para os professores de outros componentes ou áreas) apresenta orientações gerais que:

2.1.13 Expõem maneira(s) de abordar o texto literário que possibilita(m) ou viabiliza(m) a realização de debates capazes de articular o texto
com desafios sociais contemporâneos, incluindo outros componentes ou áreas do conhecimento, com vistas a uma abordagem
interdisciplinar?

Sim

O material de apoio ao professor, presente em arquivo único, apresenta opções de atividades que viabilizam a realização de debates que articulam o texto
aos desafios sociais contemporâneos para as áreas de História, Geografia e Ciências Sociais ("Pesquisar a situação atual da região Nordeste e verificar se
houve ou não mudança em relação ao que foi escrito no romance" e "Pedir que pesquisem as semelhanças e diferenças entre os campos de concentração
do Nordeste e os da Segunda Guerra Mundial" - p. 16). As propostas interdisciplinares são descritas de forma breve e objetiva.

Tutorial/vídeo-aula

O tutorial/vídeo-aula apresenta informações que:

2.2.1 Contextualizam o autor e a obra? Não se aplica

2.2.2 Auxiliam o professor a motivar o estudante para a recepção do texto literário? Não se aplica

2.2.3 Justificam a associação da obra à categoria e gênero literário indicados pela editora, bem como explicitam a associação da obra com
o(s) tema(s) indicado(s) pela editora no momento da inscrição?

Não se aplica

2.2.4 Apresentam subsídios, orientações e propostas de atividades para a abordagem da obra literária com os estudantes? Não se aplica

2.2.5 Estão isentas de apologias a preconceitos, moralismos e/ou estereótipos que contenham, por exemplo, teor doutrinário, panfletário ou
religioso?

Não se aplica

2.2.6 O tutorial possui entre 5 a 10 minutos? Não se aplica

O vídeo/tutorial não foi apresentado.

Resultado

Resultado da Avaliação

3.1.1 Recomenda-se que a OBRA LITERÁRIA seja: Aprovada

A obra corresponde à categoria de inscrição e contribui para a formação de um leitor jovem, o que está de acordo com a categoria proposta (1º ao 3º Ano do
Ensino Médio). Trata-se de uma obra clássica apresentada em um projeto gráfico-editorial de qualidade, que favorece a legibilidade. Entre os pontos
positivos, destacam-se a qualidade literária e estética da linguagem e a possibilidade de discussão de diversos temas, como a seca, a oposição campo e
cidade, natureza e ser humano, a miséria, a pobreza e a fome. Os tratamentos dos temas principais possibilitam confrontos entre diferentes perspectivas ou
visões de mundo a partir da comparação entre personagens diversas e os contextos em que elas se inserem.
Antecede a narrativa, um texto introdutório que insere o leitor na trama, contextualizando enredo e autora num primeiro momento. Em seguida, tem início a
narração, em um texto simples e direto, que traz variedades regionais e um contexto social e histórico importante para discussões do tema abordado. Um
glossário ao final da narrativa auxilia o leitor na compreensão de vocabulários que podem não lhe ser comuns por conta das diferenças regionais da língua.
O tema da seca é tratado de forma complexa e intensa, não se resumindo a informações ou análises superficiais, mas envolvendo o leitor jovem em relações
sociais diversas que se desenvolvem a partir dela. Ainda contribuindo para a ampliação do repertório de um aluno de Ensino Médio, há quatro textos finais,
além de uma cronologia, que analisam e discutem aspectos diversos do livro de Rachel de Queiroz, entre eles, a estética literária, o contexto sócio-histórico
da narrativa, diálogos e comparações com outras obras literárias.

3.1.3 Recomenda-se que o MATERIAL DO PROFESSOR (PDF 1, 2 e 3) seja: Aprovada

O material de apoio ao professor, presente em arquivo único, traz sugestões de atividades para serem trabalhadas nas áreas de Língua Portuguesa, História,
Geografia e Ciências Sociais, o que contribui para ampliar o debate dos temas explorados no romance e, consequentemente, o repertório do público a que
se destina a obra. Um ponto positivo do material é a inclusão do contexto histórico da obra; um ponto negativo, as poucas sugestões de atividades
interdisciplinares, que são descritas de forma muito breve, ampla e generalizada, como se pode constatar neste exemplo: "Os professores dessas disciplinas,
conforme indicamos nas atividades de pós-leitura, podem, em conjunto, elaborar um projeto de aulas sobre o tema, tendo como ponto de partida o romance
em questão" - p. 20). Embora haja ressalvas em relação às primeiras páginas do material do professor, no que se refere à qualidade de sua escrita e à
abordagem que faz da obra literária, o restante do material traz aspectos interessantes que podem contribuir com a produtividade do trabalho pedagógico.
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